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INTRO DUÇÃO

N este cap ítu lo , se rá a p resen tad a a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is co m o

in stru m en to d e co le ta d e d ad o s so b re o p ro c esso d a le itu ra . T ra ta -se d e técn ica h á m u ito

tem p o u tiliz ad a n as á rea s d e p sico lo g ia ex p e rim e n ta l e p sico lo g ia co gn itiv a (v id e , p a ra

rev isão , E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ; P R E S S L E Y ; A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 ). A in ten ção

p rin c ip a l d o c ap ítu lo é a su m ariz ação d o s co n h ec im en to s re la tiv o s a este in stru m en to e a

ap resen tação d o p o ten c ia l d e ap licaç ão em in v estigaçõ es so b re le itu ra , co m o

in stru m en to d e co le ta d e d ad o s.

E m b o ra ex istam , n o co n tex to acad êm ico in te rn ac io n a l, h á m u ito tem p o (v id e

E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ; P R E S S L E Y ; A F L L E R B A C H , 1 9 9 5 ), e n o co n tex to

acad êm ico n ac io n a l, m a is recen tem en te (v id e C A V A L C A N T I, 1 9 8 9 ; N A R D I, 1 9 9 3 ;

T O M IT C H , 2 0 0 3 ; T O R R E S , 2 0 0 3 ; S O U Z A , 2 0 0 4 ; en tre o u tro s), e stu d o s q u e ten h am

u tiliz ad o a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is , h á c a rên c ia n a lite ra tu ra b ra sile ira n o q u e



co n ce rn e a q u estõ es d e e sc la re c im en to d a técn ica , d e su a ap lica ção e , p rin c ip a lm en te , d e

su as re striçõ es.

N a ten ta tiv a d e resp o n d e r a esses q u estio n am en to s e , ao m esm o tem p o , o fe rec e r

u m a esp éc ie d e gu ia d e ap licação d a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is , o cap ítu lo

d esen v o lv e rá , a se gu ir, o s segu in te s tó p ico s: em p rim e iro lu ga r, se rá ap resen tad a , d e

fo rm a b rev e , a d iscu ssã o teó rica so b re a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is . E m se gu id a ,

se rá ap resen tad a a su a re lev ân c ia p a ra in v estigaçõ es d e p ro cesso s d e le itu ra . L o go ap ó s,

se rão ap resen tad as su ges tõ es d e ap lica ção d a técn ica . O c ap ítu lo te rm in a c o m su gestõ e s

p a ra p esq u isas fu tu ra s .

RETRATO DA TÉCNICA DO S PRO TO CO LO S VERBAIS

A v erb a liz ação co m o fo rm a d e co le ta d e d ad o s tem trad ição só lid a d en tro d e

d iv e rsas á reas d a p sico lo g ia c lín ica , d a so c io lo g ia , d a p siq u ia tria , d a a n tro p o lo g ia e ,

m a is recen tem en te , d en tro d a p sico lo g ia co gn itiv a (v id e , p a ra rev isão , A N D E R S O N ,

1 9 8 7 ). T o rn a r n o sso s p e n sam en to s ex p líc ito s p o r m e io d a v e rb a liz ação é , ta lv ez , u m a

d as fo rm as m ais an tig as d e o fe rece rm o s ao s n o sso s in te rlo cu to res u m a p e q u en a im a gem

d e q u a is são n o ssas c ren ças, a titu d es o u em o çõ es . P o r ex em p lo , n a p sico lo g ia c lín ica e

n a p siq u ia tria , p ro fiss io n a is en v o lv id o s n a av a liação d e u m p ac ien te o fe re cem u m

d iagn ó stico so b re a su a situ ação m en ta l co m b ase n ão so m en te em teste s c lín ico s o u

lab o ra to ria is , d e aco rd o co m a su sp e ita d a p a to lo g ia , m as tam b ém , e p rin c ip a lm en te ,

co m b ase n a v e rb a liz aç ão d o p ac ien te so b re a s su as v iv ên c ia s , d o res, em o çõ es o u

an gú stia s . V erb a liz a r, p o rtan to , p o d e se r u m a estra té g ia ex trem am en te e fic az n a to m ad a

d e co n h ec im en to d e d e te rm in ad o s p ro cesso s d a m en te h u m an a , m esm o q u e esse

co n h ec im en to se ja re strito , u m a v ez q u e o s re la to s d ep en d em d e co n d içõ es e



cap a c id ad es in d iv id u a is d e v e rb a liz ação , b em co m o d a fam ilia riz ação d o in d iv íd u o co m

a técn ic a , en tre o u tro s fa to re s (v id e , p a ra u m a d iscu ssão , S M A G O R IN S K Y , 1 9 9 4 ;

E R IC S S O N , 1 9 9 8 ).

A d efin ição d o s p ro to co lo s v e rb a is é m u ito ab ran gen te n a lite ra tu ra . N o p resen te

trab a lh o , p ro to co lo s v e rb a is são in te rp re tad o s c o m o o resu ltad o d e u m p ro cesso d e

v e rb a liz ação co o co rren te o u re tro sp ec tiv a em re la ção a u m a o u tra a tiv id ad e ex ecu tad a .

O o b je to d e an á lise , q u a n d o se ap lic a esta técn ic a , é o co n teú d o d essas v e rb a liz açõ es.

T ra ta -se , p o rtan to , e sp e c ificam en te d e d ad o s v e rb a is q u e são p ro d u z id o s m ed ian te a

o b se rv ân c ia d e d e te rm in ad o s c rité rio s m e to d o ló g ico s (v id e E R IC S S O N ; S IM O N ,

1 9 9 3 ).

H isto ricam en te , d ad o s c o n ten d o v erb a liz açõ es d e su je ito s têm sid o co le tad o s.

H á , p o r ex em p lo , re la to s d o u so d a té cn ica d e m éto d o s in tro sp ec tiv o s n o s trab a lh o s d e

D u n ck er (1 9 2 6 ) e C lap a red e (1 9 3 4 ). E m ta is e stu d o s, a v e rb a liz ação e ra u tiliz ad a co m o

p ro p ó sito d e o fe rece r u m a v isão d e co m o o s su je ito s rea liz av am ta re fa s d e rac io c ín io

ab stra to . M éto d o s in tro sp ec tiv o s fo ram d u ram en te c riticad o s à ép o ca , p o r n ão se gu irem

p ad rõ es m e to d o ló g ico s ríg id o s. A crítica p rin c ip a l a m é to d o s in tro sp e c tiv o s estav a

re lac io n ad a ao p o ten c ia l d e rea tiv id ad e q u e a téc n ica p o d eria p ro p o rc io n a r. O u se ja , o

fa to d e o su je ito v e rb a liz a r d u ran te a rea liz ação d e u m a d e te rm in ad a a tiv id ad e co gn itiv a

(p .ex .: rea liz a r u m a o p eraç ão m atem átic a ) p o d e ria in flu en c ia r d e fo rm a d ec isiv a o

resu ltad o esp e rad o . A lé m d isso , h o u v e c rítica s tam b ém ao fa to d e a técn ica d e

v e rb a liz ação fav o rece r u m alto grau d e in te rp re tação so b re a a tiv id ad e , q u e , d e ce rta

fo rm a , p o d e ria m in a r a v e rac id ad e d o s p ro to co lo s (v id e , p a ra rev isão , C R U T C H E R ,

1 9 9 4 ). P o r essas raz õ es, q u e a in d a n o s d ia s d e h o je se rv em co m o b ase p a ra a c rítica à

técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is (v id e W IL S O N , 1 9 9 4 ), é q u e m éto d o s in tro sp ec tiv o s em



ge ra l o u d e v e rb a liz ação co o co rren te fo ram ab an d o n ad o s d u ran te d écad as, p rec isam en te a té

o s an o s sessen ta .

N o in íc io d o s an o s sessen ta , p esq u isad o res d e d iv e rsas á reas co m am p lo

in te re sse em p ro c esso s co gn itiv o s e , p rin c ip a lm en te , n a estru tu ra d a m en te h u m an a ,

ren o v a ram o seu in te re sse p o r técn ic as d e v e rb a liz ação , ju n tam en te co m o u tra s técn icas,

co m o p o r ex em p lo o b se rv ação d a m o v im en ta ção o cu la r e m ed id as fis io ló g ic as co m o o

e le tro en c e fa lo g ram a . C o m o av an ço d a teo ria d o p ro cessam en to d a in fo rm ação (v id e

N E W E L L ; S IM O N , 1 9 7 2 ), su rg iram in ú m eras p red içõ es co m p u tac io n a is d o

fu n c io n am en to d a m en te h u m an a , q u e e ram freq ü en tem en te te stad as e m p iricam en te

a trav és d e , en tre o u tra s técn icas, p ro to co lo s v e rb a is . O u so freq ü en te d e técn icas d e

v e rb a liz ação e u m a am p la d iscu ssão teó rica so b re as su as lim itaçõ es p o ssib ilita ram a

so lid ificação d a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is co m o u m a fe rram en ta ú til p a ra a

e lab o ra ção e te sta gem d e h ip ó te ses so b re p ro c esso s m en ta is (v id e N IS B E T T ; W IL S O N ,

1 9 7 7 ; E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 8 0 ; 1 9 9 3 ; W IL S O N , 1 9 9 4 ). E m d iv e rsas á re as d o

co n h ec im en to — co m o p o r ex em p lo a p sico lo g ia co gn itiv a (D Ö R N E R , 1 9 7 4 ), o

p ro cessam en to tex tu a l (E R IC S S O N , 1 9 8 8 ; M A G L IA N O ; G R A E S S E R , 1 9 9 1 ;

T R A B A S S O ; S U H , 19 9 3 ), a le itu ra (P R E S S L E Y ; A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 ), o

p ro cessam en to d e se gu n d as lín gu as (F A E R C H ; K A S P E R , 1 9 8 7 ; C O H E N , 1 9 9 6 ), o s

p ro cesso s d e to m ad a d e d ec isão (M O N T G O M E R Y ; S V E N S O N , 1 9 8 9 ), o p ro c esso d a

esc rita (S M A G O R IN S K Y , 1 9 8 9 ; 1 9 9 4 ) e a trad u ção (F R A S E R , 1 9 9 6 ;

JÄ Ä S K E L Ä IN E N , 1 9 9 8 ) — a técn ica d o s p ro to c o lo s v e rb a is tem co n trib u íd o d e fo rm a

sign ifica tiv a p a ra o d esen v o lv im en to d e h ip ó te ses so b re o p ro cessam e n to co gn itiv o .

A lém d isso , re su ltad o s d e estu d o s m ais recen te s têm su gerid o q u e a técn ica d o s

p ro to co lo s v e rb a is p o d e se r em p re g ad a d e fo rm a sa tisfa tó ria n a te sta g em d e m o d e lo s



co gn itiv o s em áre as esp e c ífica s (v id e , p a ra rev isã o , R O B E R T S O N , 1 9 9 0 ; C O M P T O N ;

L O G A N , 1 9 9 1 ; T R A B A S S O ; S U H , 1 9 9 3 ).

N a su a fo rm a m ais u su a l, a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is ex ige q u e o s su je ito s

v e rb a liz em o q u e lh es v ie r à c ab e ça d u ran te a re a liz ação d e u m a d e te rm in ad a a tiv id ad e

co gn itiv a . S e gu n d o o re fe ren c ia l teó rico q u e fu n d am en ta esta técn ica d e co le ta d e d ad o s ,

ta is v e rb a liz açõ es, q u an d o co le tad as d e fo rm a ad e q u ad a , re fle tem estru tu ra s e p ro cesso s

d o ap a ra to co gn itiv o h u m an o (E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ). D e a c o rd o co m o

re fe ren c ia l teó rico o fe re c id o p o r E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ), a co gn içã o h u m an a se

id en tifica co m p rin c íp io s d a teo ria d o p ro c essam e n to d a in fo rm ação . Isso sign ifica , p o r

ex em p lo , q u e p ro cesso s m en ta is “p o d em ser v isto s co m o u m a seq ü ên c ia d e estad o s

in te rn o s su cessiv am en te tran sfo rm ad o s p o r u m a sé rie d e p ro cesso s d e p ro cesso s d e

in fo rm ação ” i (E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 , p .1 1 ). E m esp ec ífico , o p ro c essam en to d a

in fo rm ação é in te rp re tad o co m o u m a seq ü ên c ia co n tín u a d e p ro cessam e n to , q u e p o d e

se r in flu en c iad a p o r o u tro s p ro cesso s m en ta is . P a ra le lam en te , E ric sso n e S im o n

p o stu lam a ex istên c ia d e d o is m ó d u lo s d e m em ó ria n o s q u a is in fo rm açõ es d iv e rsas

p o d em ser a rm az en ad as, u m a m em ó ria d e trab a lh o e u m a m em ó ria d e lo n go p raz o .

S egu n d o a teo ria , in fo rm açõ es q u e se en co n tram a tiv as n a m em ó ria d e tra b a lh o , e p a ra

as q u a is p ro cesso s a te n c io n a is e stão d irec io n ad o s, p o d em ser v e rb a liz ad as. A o

co n trá rio , in fo rm açõ es q u e estão a rm az en ad as n a m em ó ria d e lo n go p raz o n ec essitam

se r recu p e rad as p e la m em ó ria d e trab a lh o p a ra en tão se rem v erb a liz ad as. A s

v e rb a liz açõ es são co d ificad as em p ro to co lo s e an a lisad as p o ste rio rm en te p e lo

p esq u isad o r, d e a co rd o c o m d iv e rsas p e rsp e c tiv as teó ricas (p .ex . p ro cesso s d e to m ad a

d e d ec isão , s is tem as d e m em ó ria , u tiliz ação d e e stra té g ia s , fu n c io n am en to d a m em ó ria

d e trab a lh o , p ro cesso s c ria tiv o s e a fe tiv o s, en tre o u tra s). P a rte -se d a p rem issa , p o rtan to ,

d e q u e as in fo rm açõ es v e rb a liz ad as p o ssam re fle tir, co m g ran d e p ro b ab ilid ad e , a



in te ração d e sis tem as d e m em ó ria d istin to s. T a l p rem issa tem sid o con firm ad a em

d iv e rso s estu d o s (v id e E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ; E R IC S S O N , 1 9 9 8 ).

D e fo rm a am p la , o tip o d e v e rb a liz aç ão d esc rito ac im a é co n h ec id o n a lite ra tu ra

co m o v erb a liz ação co o c o rren te e co n co rren te , o u se ja , e la o co rre co n co m itan tem en te

co m a rea liz ação d o p ro cessam en to d a in fo rm a ç ão e , p o r isso , co n co rre co m a m esm a

(v id e E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ). A lém d isso , ex is te u m o utro tip o d e v e rb a liz ação ,

d en o m in ad o n a lite ra tu ra d e v e rb a liz ação re tro sp e c tiv a . N a v erb a liz aç ão re tro sp ec tiv a , o

su je ito o ra liz a lo go ap ó s o té rm in o d a a tiv id ad e , q u e p o d e v a ria r d e se g u n d o s a d ia s .

E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) en fa tiz am , to d av ia , q u e u m m aio r g rau d e in te rv a lo en tre o

fin a l d a a tiv id ad e e o in íc io d a v e rb a liz ação p o d e co m p ro m ete r a q u a lid ad e d o s d ad o s e ,

p o r co n seq ü ên c ia , fav o re ce r a in te rp re tação d o s su je ito s so b re su as v e rb a liz açõ es.

R ecen tem en te , u m a ad a p tação d a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is tem sid o

u tiliz ad a p o r p esq u isad o res n a á re a d a trad u ç ã o (H O U S E , 1 9 8 8 ; M A T R A T , 1 9 9 2 ;

S C H M ID , 1 9 9 4 ; K U ß M A U L , 1 9 9 3 , 1 9 9 5 ; S É G U IN O T , 1 9 9 6 ) e d a le itu ra (Z A N O T T O ,

1 9 9 5 ; N A R D I, 1 9 9 9 ). T ra ta -se d a v e rb a liz ação em gru p o (“Gruppenprotokolle”). A o

co n trá rio d e su a v a rian te in d iv id u a l, u m gru p o d e su je ito s v e rb a liz a o qu e lh es p assa

p e la cab eç a d u ran te a tra d u ção d e u m d e te rm in ad o segm en to tex tu a l. D e a co rd o co m o s

p esq u isad o res q u e u tiliz am esta ad ap taç ão d o in stru m en to d e co le ta d e d ad o s, o

a rgu m en to fav o ráv e l ao u so está re lac io n ad o co m o fa to d e o s su je ito s , m u ita s v ez es, se

sen tirem m ais segu ro s e m gru p o s d o q u e in d iv id u a lm en te p a ra v e rb a liz a rem o s seu s

p en sam en to s. O estu d o c o m p ara tiv o d e H o u se (1 9 8 8 ) en tre a v e rb a liz açã o in d iv id u a l e

em gru p o su sten ta esta h ip ó te se . O s resu ltad o s d o s estu d o s d e K u ß m au l (1 9 9 3 , 1 9 9 5 ),

M atra t (1 9 9 2 ), S ch m id (1 9 9 4 ) e S é gu in o t (1 9 9 6 ) co rro b o ra ram o estu d o d e H o u se

(1 9 8 8 ) n o q u esito m a io r au to -co n fian ça d u ran te a v e rb a liz ação . A lgu m as re striçõ es co m

re laç ão à e fic ác ia d a té cn ica são ap resen tad as em K u ß m au l (1 9 9 3 , p .2 7 6 ) e S ch m id



(1 9 9 4 , p .1 2 6 ). T a is re s triçõ es d iz em resp e ito a u m m aio r n ú m ero d e p ro cesso s

co gn itiv o s “a lh e ios” ao p ro cesso trad u tó rio , q u e p o d em atrap a lh a r n a re co n stru ção d o

p ro cesso d a trad u ção . N o g era l, p o rém , a té c n ica é v ista n a lite ra tu ra co m o u m a

a lte rn a tiv a in te re ssan te d e co le ta d e d ad o s (v id e JÄ Ä S K E L Ä IN E N , 1 9 9 8 ).

E m b o ra a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is v en h a sen d o u tiliz ad a co m su cesso , e la

n ão está im u n e a c rítica s (p a ra rev isão am p la d o s p o n to s c rítico s d a téc n ica , o le ito r

p o d e en co n tra r m a io res in fo rm açõ es em E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ). T rê s a rgu m en to s

têm sid o freq ü en tem en te c itad o s n a lite ra tu ra co m o p articu la rm en te p ro b lem á tico s n o

q u esito v a lid ação d a té cn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is . E m p rim e iro lu ga r, h á a q u estão d a

co rre lação en tre o co n teú d o d as v e rb a liz açõ es e as p red içõ es ex isten te s so b re a

reso lu ção d e u m a d e te rm in ad a ta re fa . E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) su sten tam q u e , m esm o

em su je ito s aco stu m ad o s co m a técn ica , n ão h á co rre la ção p o sitiv a p e rfe ita en tre as

e tap as m en ta is p e rse gu id as p e lo su je ito e as re sp e c tiv as v e rb a liz açõ es. N a v erd ad e , é u m

erro d e in fe rên c ia p resu m ir q u e se ria p o ssív e l a tin g ir ta l co rre lação . E ric sso n (1 9 9 8 )

su sten ta , p o r ex em p lo , q u e isso é im p o ssív e l d ev id o a d o is fa to re s: 1 ) ex iste u m a

q u an tid ad e co n sid e ráv e l d e p ro cessam en to q u e o co rre d e fo rm a in co n sc ien te (v id e

tam b ém p ara a rgu m en ta ç ão sem elh an te W IL S O N , 1 9 9 4 ) e , p o rtan to , fo ra d o esco p o d a

a ten ção ; 2 ) h á u m a q u an tid ad e ex p ressiv a d e p ro c esso s au to m ático s d u ran te a re a liz ação

d e u m a d e te rm in ad a a tiv id ad e co gn itiv a . T ra ta -se d e p ro cesso s q u e fo ram

au to m atiz ad o s p a ra m e lh o r o tim iz ação d a ta re fa . C ab e aq u i sa lien ta r, e n tre tan to , q u e

ex iste v a lid ação ex p ressiv a p a ra o s p en sam en to s q u e são v e rb a liz ad o s. E m d iv e rso s

estu d o s, tem sid o p o ssíve l a e lab o raç ão d e m o d e lo s d e p red içõ es so b re o d esem p en h o

em u m a d e te rm in ad a a tiv id ad e co gn itiv a b asead o s em v erb a liz açõ es co o co rren te s (v id e ,

p o r ex em p lo , p a ra a an á lise d o p ro cesso trad u tó rio , JÄ Ä S K E L Ä IN E N , 1 9 9 8 ). P a rte -se

d o p rin c íp io , n esses caso s, d e q u e ex iste co rre laçã o sa tisfa tó ria en tre a v e rb a liz ação d o s



su je ito s e o s p ro cesso s m en ta is q u e se rv iram d e b ase p a ra a ge ra ção d as v e rb a liz açõ es.

A crítica , p o rtan to , d ev e se r ac e ita co m o u m a fo rm a d e re flex ão so b re a im p o ssib ilid ad e

d e co rre sp o n d ên c ia en tre v e rb a liz ação e co n teú d o m en ta l; e la , n o en tan to , n ã o

in v iab iliz a a técn ica (v id e E R IC S S O N , 1 9 9 8 ).

E m segu n d o lu g a r, h á c rítica co m resp e ito à v a lid ad e d o d ad o o b tid o a trav és d a

v e rb a liz ação co m o ú n ic a in d icaç ão d o p ro cessam en to m en ta l. E ric sso n (1 9 9 8 ) ad v o g a ,

n este c aso esp e c ífico , q u e a técn ica p o d e se r co m p lem en tad a co m o u tro s tip o s d e

m ed içõ es, co m o p o r ex em p lo , a m ed ição d a freq ü ên c ia d o s e rro s, tem p o d e reação ,

m en su raç ão d a m o v im en tação o cu la r e m en su raç ão ce reb ra l. E m su a am p la rev isão d a

lite ra tu ra , E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) en co n tra ra m ev id ên c ia s q u e su g e rem co rre la ção

p o sitiv a en tre a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is e o u tra s m ed id as, co m o tem p o d e rea ção

(p .ex .: lo n go s tem p o s d e reaç ão fo ram co rre la c io n ad o s p o sitiv am en te co m u m a in ten sa

v e rb a liz ação so b re o p ro b lem a em q u estão ) e m e n su ração d a m o v im en taç ão o cu la r. É

q u estio n áv e l, p o rtan to , se a c rítica d ev e se r a c e ita fa ce às ev id ên c ia s ex isten te s n a

lite ra tu ra . V a le sa lien ta r q u e u m n ú m e ro m aio r d e in stru m en to s d e co le ta d e d ad o s so b re

d e te rm in ad o o b je to d e estu d o , n o sen tid o d e u m a trian gu lação d e técn icas, só fav o rec e a

tran sp a rên c ia d o s d ad o s. E m v irtu d e d o s av an ço s fe ito s n a á rea d o s p ro to c o lo s v e rb a is ,

p a rec e se r v iáv e l, re sp e itan d o -se o s o b je tiv o s d o estu d o e o esco p o p re ten d id o , a

ap licaç ão d a técn ica co m o in stru m en to d e co le ta ú n ico .

E m te rce iro lu ga r, a c rítica m a is co n tu n d en te d iz re sp e ito à recen tic id a d e d o

p ro cesso d e v e rb a liz aç ã o . E m esp ec ífico , p a rte -se d o p rin c íp io d e q ue p ro cesso s

re flex iv o s p o ssam in te rfe rir n o p ro c esso d e v e rb a liz ação q u an to m aio r fo r a d istân c ia

en tre o fim d a rea liz aç ão d a ta re fa e o in íc io d a v e rb a liz ação . N esse caso esp ec ífico , a

c rítica é m u ito v á lid a , u m a v ez q u e d iv e rso s estu d o s ev id en c ia ram q u e a v e rb a liz ação

re tro sp ec tiv a p o d e in d u z ir a p ro cesso s n ão ex isten te s n o m o m en to d a rea liz ação d a



ta re fa o u a in te rp re taçõ e s o u co n fab u la çõ es so b re o q u e p o d eria te r a co n tec id o , m as

e fe tiv am en te n ão o co rre u (v id e p a ra u m a rev isão C R U T C H E R , 1 9 9 4 ; W IL S O N , 1 9 9 4 ;

E R IC S S O N , 1 9 9 8 ). P a ra so lu c io n a r esse p ro b lem a , E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 )

reco m en d am q u e o m aio r grau d e v a lid ad e d a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is é

a lcan ç ad o co m a u tiliz ação d a v e rb a liz ação co o co rren te o u d a v e rb a liz ação re tro sp e c tiv a

im ed ia ta (a té d ez se gu n d o s ap ó s o té rm in o d a ta re fa , v id e E R IC S S O N , 1 9 9 8 , p .4 3 1 ).

P a ra o u tro s caso s, h á o risco d e a v e rb a liz ação n ão se r m a is acu rad a .

A INVESTIG AÇÃO D O S PRO CESSO S DE LEITURA

N as ú ltim as d éc ad as, p e sq u isad o res têm d em o n s trad o in te re sse em estu d a r o s

p ro cesso s co gn itiv o s en v o lv id o s n a le itu ra p o r m e io d e re la to s v e rb a is d o s le ito re s

(A F F L E R B A C H ; JO H N S T O N ,1 9 8 4 , p .3 0 7 ). N a v erd ad e , e ste in te re sse p a rec e se r u m a

co n tin u ação d a h istó ria d o s re la to s v e rb a is n a p esq u isa em le itu ra . A ffle rb ach e

Jo h n sto n c itam , en tre o u tro s, o s trab a lh o s d e H ue y (1 9 0 8 ) e M cC allis te r (1 9 3 0 ), co m o

p o ssív e is p recu rso res d o em p re go d a té cn ica n a in v estiga ção d e p ro c esso s d e le itu ra .

C o m o a técn ic a d e p ro to co lo s v e rb a is im p lica a ex ecu ção sim u ltân ea d e d u as

ta re fa s co m p lex as e ap a ren tem en te d istin ta s , n o caso d a le itu ra — a ta re fa ex p e rim en ta l

e o re la to d o s p ro cesso s co gn itiv o s co o co rren te s co m a ex ecu ção d esta ta re fa — , o

d esem p en h o n este in stru m en to ex ige d o p artic ip a n te co n sc iên c ia m e taco g n itiv a d o seu

p ro cesso d e le itu ra , o u se ja , o le ito r p re c isa esta r a ten to p a ra p o d e r v e rb a liz a r seu s

p en sam en to s d u ran te o p ro cesso d e co n stru ção d o sen tid o d o tex to (A F F L E R B A C H ;

JO H N S T O N , 1 9 8 4 , p .3 1 4 ). D iz e r q u e as ta re fa s d e le itu ra e v e rb a liz ação são

ap a ren tem en te d istin ta s d eco rre d o fa to d e q u e m u ito d aq u ilo q u e se re la ta em u m a

sessão d e co le ta d e d ad o s é fru to d o p ro cesso n a tu ra l d e le itu ra . V erb a liz a r en q u an to se



ten ta co m p reen d e r u m te x to é u m a a tiv id ad e u m tan to n a tu ra l, so b re tu d o n o s caso s em

q u e o tex to rep resen ta u m d esa fio à co m p reen são .

U m a d as im p o rtan te s q u estõ es re lac io n ad as a esta técn ica é o fa to d e q u e ,

q u an d o o s p a rtic ip an te s re la tam , o b tém -se in fo rm ação so b re o p ro c e ssam en to d a

in fo rm ação e o fu n c io n am en to d o s seu s sis tem as d e m em ó ria , p rin c ip a lm en te a

m em ó ria d e trab a lh o . D e a co rd o co m E ric sso n e S im o n (1 9 8 0 , 1 9 9 3 , 1 9 9 8 ), o s

co n teú d o s d a m em ó ria d e cu rto p raz o , a tu a lm en te d en o m in ad a m em ó ria d e trab a lh o , são

o cam p o fé rtil d o s re la to s v e rb a is , u m a v ez q u e e ste sis tem a , em b o ra ten h a cap ac id ad e

lim itad a , é o resp o n sáv e l p e lo p ro cessam en to e m an u ten ção sim u ltân eo s e tem p o rá rio s

d a in fo rm aç ão , e são este s m o v im en to s q u e o s p ro to co lo s v e rb a is ten tam traz e r à to n a

(p a ra rev isão so b re m em ó ria d e trab a lh o , v e r R O D R IG U E S , 2 0 0 1 ). E m sín te se , u m a d as

p rin c ip a is co n c lu sõ es d o s estu d o s d e E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) é a d e q u e as p esso as

p o d em re la ta r o co n teú d o d a m em ó ria d e trab a lh o , u m a v ez q u e este co n teú d o esta ria

co n sc ien tem en te d isp o n ív e l. S ab e -se q u e o co n teú d o d a m em ó ria d e trab a lh o n ão é

co n sc ien te , p o is m u ito d o p ro cessam en to o co rre au to m aticam en te d ev id o à n ec essid ad e

d e p ro cessam en to co m p lex o e d a lim itad a cap ac id ad e d este sis tem a d e m em ó ria . N o

en tan to , é p o ssív e l q u e e ste p ro cessam en to n ão o co rra d e m o d o au to m átic o , d esd e q u e

h a ja a lgu m elem en to d ificu ltad o r, q u e lev e o sis tem a a trab a lh a r m a is len ta e

co n sc ien tem en te em u n id ad es m en o res d e p ro cessam en to .

C o n fo rm e E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ), o b tém -se d ad o s p o r m e io d a té cn ic a d o s

p ro to co lo s v e rb a is so m en te se a ta re fa ex ig ir d o p a rtic ip an te esfo rço estra té g ico e

m o n ito rad o , o q u e im p lica a d esau to m atiz aç ão d e p ro c esso s p a ra q u e o o b je tiv o fin a l

se ja a tin g id o . P a ra q u e as v e rb a liz açõ es o c o rram , é n e cessá rio q u e a ta re fa

d esem p en h ad a este ja n o fo co d e a ten ção d o p artic ip an te . D esse m o d o , a le itu ra d e tex to s

b astan te ac essív e is ao p a rtic ip an te em te rm o s d e c o n teú d o , e stilo e o rgan iz ação tex tu a l é



m ais au to m atiz ad a e , a ssim , m en o s d isp o n ív e l p a ra o re la to co n sc ien te . T ex to s m a is

d esa fiad o res lev am a u m a le itu ra m a is len ta e co n tro lad a ; p o r isso , fo rn ecem d ad o s

m u ito m a is in te re ssan te s e rico s ao in v estig ad o r d o p ro c esso d e le itu ra (P R E S S L E Y ;

A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 , p .1 3 ). E n tre tan to , ap esa r d e d esa fiad o r, o tex to a se r lid o n ão

p o d e se r ex cessiv am en te d ifíc il ao p a rtic ip an te , p o is u m grau d e d ificu ld ad e e lev ad o

p o d e lev a r o p a rtic ip an te a d esis tir d a ta re fa d e re la to a fim d e p o d er d isp en sa r m a is

esp aço d e m em ó ria p a ra a ta re fa d e p ro c essa m en to (A F F L E R B A C H ; JO H N S T O N ,

1 9 8 4 , p .3 1 4 ).

U m a d as v an ta g en s d o s re la to s v e rb a is é q u e a su a v a lid ad e está p au tad a e m u m

am p lo co n ju n to d e h ip ó te ses q u e su b jaz em a m u ito s d o s o u tro s m é to d o s d e in v estiga ção

d o s p ro cesso s co gn itiv o s. A lém d isso , so b ce rta s c ircu n stân c ia s , fo rn e ce m d esc riçõ es

au tên ticas d o s p ro cesso s co gn itiv o s q u e , so b o u tra p e rsp e c tiv a , so m en te p o d e riam se r

in v estigad o s in d ire tam e n te (A F F L E R B A C H ; JO H N S T O N , 1 9 8 4 ; C A V A L C A N T I,

1 9 8 9 ; S M A G O R IN S K Y , 1 9 8 9 ; P R E S S L E Y ; A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 ; S É G U IN O T ,

1 9 9 6 ; C O H E N , 1 9 9 8 , en tre o u tro s). E ste é o caso d a le itu ra . A m aio ria d o s

p ro ced im en to s d e in v es tigaç ão d a le itu ra n ão p o ssib ilita o acesso a o s p ro cesso s

en v o lv id o s n esta a tiv id ad e , sen ão p o r m e io d o p ro d u to d a le itu ra .

O em p re go d a té cn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is m in im iz a o e fe ito d a

in acessib ilid ad e ao s d ad o s d e p ro c essam en to , u m a v ez q u e se o b tém in fo rm açõ es n ão

e lab o rad as ace rca d o s p e n sam en to s d o su je ito , enq u an to e le está en v o lv id o co m a ta re fa

d e le itu ra . T ra ta -se so m en te d e v e rb a liz a r e sp o n ta n eam en te to d o s o s p en sam en to s a q u e

se tiv e r acesso en q u an to d a ex ecu ção d a ta re fa d e co m p reen são d o tex to esc rito . L o go ,

co m a u tiliz ação d esta técn ica , fo c a liz a -se m a is o p ro cesso , o q u e n o s p o de co n d u z ir a

u m m elh o r en ten d im en to d a n a tu rez a d a co m p ree n são d o s tex to s esc rito s . A técn ica d o s



p ro to co lo s v e rb a is se ria u m a jan e la q u e p o ssib ilita ria a v isu a liz ação d e in fo rm açõ es a

resp e ito d e a tiv id ad es co gn itiv as co m p lex as, en tre e la s a le itu ra d e tex to s esc rito s .

D ev e -se co n sid e ra r, en tre tan to , q u e o s d ad o s o b tid o s p o r m e io d a técn ic a d o s

p ro to co lo s v e rb a is n ão e x p lic itam , d e m o d o d ire to , o s p ro cesso s d e le itu ra . E ste s esta rão

su b jacen te s ao s d ad o s e d ep en d e rão d a an á lise sis tem á tica d o p esq u isa d o r a fim d e

id en tificá -lo s e c la ssificá -lo s (C A V A L C A N T I, 1 9 8 9 ; K A S P E R , 1 9 9 8 ). P o r essa raz ão , é

n ecessá rio q u e o s re la to s se jam tran sc rito s , co d ificad o s e an a lisad o s, se gu in d o c rité rio s

m e to d o ló g ico s rigo ro sa m en te estab e le c id o s, co n fo rm e o s o b je tiv o s d a p esq u isa e o s

fu n d am en to s q u e su sten tam a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is .

P ressle y e A ffle rb a ch (1 9 9 5 , p .3 0 ) an a lisa ram 3 8 estu d o s q u e u tiliz a ram a

técn ica d o s re la to s v e rb a is em a tiv id ad es d e le itu ra e id en tifica ram , p rin c ip a lm en te , trê s

tip o s d e a tiv id ad es ev id en te s n o s re la to s, se jam e les co o co rren te s c o m a ta re fa

ex p e rim en ta l o u re tro sp e c tiv o s: co n stru ção d o sen tid o tex tu a l, m o n ito ração e av a liação .

D e a co rd o co m este s p esq u isad o res, e sta s trê s a tiv id ad es fo ram in flu en c iad as p e lo

co n tex to so c io cu ltu ra l d e o co rrên c ia , ap esa r d o fa to d e a m aio ria d o s es tu d o s n ão te r

fo ca liz ad o esp e c ificam en te o s asp ec to s so c ia is d a le itu ra .

O s estu d o s d e E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 , p .x iii) co rro b o rad o s p o r T rab asso e S u h

(1 9 9 3 ) d em o n stram q u e a co n stru ção e a in te g ração d o sen tid o ac im a d o n ív e l d a

p a lav ra aco n tece p o r m e io d e esfo rço co n sc ien te , e é esta co n stru ção d e sen tid o q u e

p o d e se r m a is re fle tid a n o s re la to s v e rb a is q u e a d eco d ifica ção .

S egu n d o P ressle y e A ffle rb a ch (1 9 9 5 , p .3 8 ), a s v e rb a liz açõ es ilu m in am a

d in âm ica d o s m o v im en to s d e co m p reen são e co m o a co n stru ção d o sen tid o d o tex to

m u d a em rea ção a o b stác u lo s à co m p reen são e a su rp resas n o tex to .

E m sín te se , sa lien ta -se q u e , p o r m e io d a técn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is , é

p o ssív e l q u e se an a lisem in ú m ero s asp ec to s d o p ro cessam en to em le itu ra , se jam e les



re la tiv o s ao p ro c esso d e co n stru ção d o sen tid o d o tex to , à re la ção en tre le ito r e tex to o u

a e lem en to s m a is esp e c ífico s q u e se p re ten d e in v e stiga r.

CRITÉRIO S M ETO DO LÓ G ICO S NA UTILIZAÇÃO DA TÉCNICA DO S

PRO TO CO LO S VERBAIS

E m b o ra a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is ten h a s id o fo rtem en te su sten tad a p o r

in ú m ero s estu d o s re a liz ad o s ao lo n go d e m u ita s d écad as, h á a in d a , n o co n tex to

c ien tífico b rasile iro , c e rto rece io q u an to ao em p re go d este in stru m en to d e co le ta d e

d ad o s. A cred ita -se q u e a resis tên c ia à técn ic a se ja d ev id a à n ecessid a d e d e m aio r

ex p lic itação d o co n tex to em q u e a té cn ica p o d e se r u tiliz ad a , b em co m o d o s c rité rio s

m e to d o ló g ico s a se rem segu id o s p a ra u m a co le ta d e d ad o s sa tisfa tó ria e c ien tificam en te

v á lid a .

N o q u e d iz re sp e ito ao e m p rego d a té cn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is , h á u m a sé rie

d e re co m en d a çõ es q u e p o d em ser fe ita s , a rm a d ilh as q u e d ev em ser c o n to rn ad as e

ex p licaçõ es técn icas e teó ricas q u e p rec isam se r co n sid e rad as. C o n fo rm e C h i (1 9 9 7 ,

p .3 0 4 ), a q u a lid ad e d a a n á lise d o s p ro to co lo s v e rb a is d ep en d e d a fo rm a c o m o o s d ad o s

são co le tad o s, lev an d o -se em co n sid e ra ção a lgu n s asp ec to s b astan te re lev an te s , q u a is

se jam :

1 ) O q u an to o p esq u isad o r d ev e se r in stru tiv o ;

2 ) O q u an to o s p a rtic ip an te s d ev em ser su b m etid o s a a tiv id ad es d e tre in am en to ;

3 ) C o m o o s d ad o s d ev em se r tran sc rito s;

4 ) A p o ssív e l in te rfe rên c ia d o a to d e v e rb a liz a r n o p ro cesso co gn itiv o em

an á lise ;



5 ) O co n tro le d as d ife ren ças in d iv id u a is em te rm o s d e esp o n tan e id ad e e

fac ilid ad e d e ex p ressão v e rb a l.

C o m re laç ão à co le ta d e d ad o s, d ep o is d e am p la te stag em d a técn ica e d a rev isão

d a lite ra tu ra so b re o assu n to , E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) são firm es n o estab e lec im en to d e

q u e o s d ad o s d e re la to s v e rb a is d ev em resp e ita r c rité rio s rigo ro sam en te co n tro lad o s

(P a ra rev isão , c f. P R E S S L E Y ; A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 , p .8 -1 3 ). E m sín te se , o s p rin c ip a is

c rité rio s são o s se gu in te s :

1 ) O s d ad o s o b tid o s p o r m e io d o s re la to s d ev em re fle tir ex a tam en te aq u ilo

so b re o q u e o su je ito está p en san d o , n o m o m en to d a ex ecu ção d a ta re fa

(re la to co o co rren te ) o u im ed ia tam en te ap ó s a ex ecu ção (re la to re tro sp e c tiv o ),

in d ep en d en tem en te d a c o e rên c ia d o s re la to s (c f. T O M IT C H , 2 0 0 3 ; S O U Z A ,

2 0 0 4 ). O s p a rtic ip an te s n ão d ev em se r en co ra jad o s a fo rn e ce r d esc riçõ es o u

ex p licaçõ es d o seu p ro c e ssam en to .

2 ) A an á lise d o s p ro to co lo s é m ais sen sív e l ao s p ro cesso s n ão au to m atiz ad o s,

àq u e le s q u e , d e a lgu m a fo rm a , são m an tid o s so b co n tro le co n sc ien te . A ssim ,

d ev e -se esta r a ten to à ta re fa ex p e rim en ta l, n o se n tid o d e q u e e la rep rese n te

u m d esa fio ao p a rtic ip a n te , p a ra q u e as v e rb a liz açõ es a ce rca d o p ro c esso

co gn itiv o o co rram . P o r e ssa raz ão , o p esq u isad o r d ev e esta r a ten to à esco lh a  d o

tex to p a ra a co le ta d e d ad o s. O tex to d ev e se r d esa fiad o r ao p a rtic ip an te , p a ra

q u e se ja rea liz ad a u m a le itu ra m a is le n ta , co n tro lad a e m en o s

au to m ática . E n tre tan to , o n ív e l d e d ificu ld ad e d ev e se r p o n d e rad o , p o is a

d ificu ld ad e ex cessiv a p o d e co n d u z ir à d esis tên c ia d a rea liz aç ão d a ta re fa .

3 ) A lgu n s tip o s d e in fo rm ação são m elh o res rep resen tad o s n o s p ro to co lo s q u e

o u tro s. O ap are c im en to d e u m a id é ia n o re la to v e rb a l d ep en d e , em p a rte , d o

tem p o em q u e e la está se n d o m an tid a e p ro c essad a n a m em ó ria d e trab a lh o .



4 ) H á d ife ren ças in d iv id u a is tan to n a h ab ilid ad e d e fo rn ec e r re la to s v e rb a is ,

u m a v ez q u e está d ire tam en te re la c io n ad a à h ab ilid ad e v e rb a l em g era l,

q u an to n o p en sam en to . E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ) su g e rem q u e o s p ro to co lo s

v e rb a is d ev em re fle tir a s d ife ren ças in d iv id u a is n o s p ro cesso s d e

p en sam en to .

5 ) A s v a riáv e is co n sid e rad as n o estu d o d ev em ser co d ificáv e is em ca te go ria s

p a ra q u e se p o ssa p ro ced e r a u m a an á lise d o s d ad o s o b tid o s.

Q u an to às in stru çõ es, co n fo rm e E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ), e la s d ev em se r c la ra s

e su c in ta s sem serem in fo rm a tiv as a re sp e ito d a técn ica . O p artic ip an te d ev e

co m p reen d e r a a tiv id ad e sem ser in stru íd o o u in d u z id o a fo rn ece r o s d ad o s q u e

in te re ssam ao p esq u isad o r. E ste n ão d ev e in te rfe rir n a le itu ra , a m en o s q u e se p asse u m

lo n go p e río d o sem v erb a liz açõ es. S o m en te n este caso , o p esq u isad o r d ev e rá d iz e r:

"L em b re -se d e fa la r o q u e está p en san d o en q u an to lê".

E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 , p .x x x ii) su ge rem q u e , d ep o is d e o fe rec id as as

in stru çõ es, h a ja u m a sessão d e tre in am en to co m o in tu ito d e ev ita r q u e o s re la to s v e rb a is

in te rfiram n a ex ecu ção d a ta re fa ex p e rim en ta l. E sse tre in am en to d ev e d u ra r a té q u e o

p a rtic ip an te v e rb a liz e sem ten ta r o fe rec e r ex p licaçõ es e ju stifica tiv as so b re o seu

p ro cesso d e le itu ra . O tre in am en to é essen c ia l, p o is q u an to m ais ex p líc ito s fo rem o s

re la to s d o s p ro cesso s, m en o s su b je tiv as e , p o rtan to , m a is co n fiáv e is se rão as su as

c la ssificaçõ es.

E m b o ra o p en sa r a lto , m esm o sem v erb a liz a r, se ja u m a a tiv id ad e n a tu ra l d a

ta re fa d e le itu ra , a d ific u ld ad e , n este caso , p o d e resid ir n o fa to d e o s p a rtic ip an te s

p rec isa rem m o n ito ra r to d o o p ro cesso d e le itu ra , a fim d e m an tê -lo co n sc ien te d u ran te a

ex ecu ção d a ta re fa e , a lé m d isso , te rem q u e v erb a liz a r tu d o aq u ilo so b re o q u e p en sa rem



o u , p e lo m en o s, to d as as in fo rm açõ es q u e estiv e re m d isp o n ív e is n a m em ó ria d e trab a lh o

(A F F L E R B A C H ; JO N H S T O N , 1 9 8 4 , p .3 0 9 ).

A in d a n as in stru çõ es, o p a rtic ip an te d ev e se r in fo rm ad o d e q u e a a tiv id a d e d e

le itu ra e v e rb a liz ação n ã o tem o o b je tiv o d e av a lia r e ju lga r seu d esem p en h o . D esse

m o d o , p o d e -se co n ta r, m a is fa c ilm en te , co m m aio r d isp o sição e co n trib u iç ão esp o n tân e a

p a ra a co le ta d e d ad o s, d esd e q u e , é c la ro , o p a rtic ip an te se sin ta co n fo rtáv e l co m a

p resen ç a d o p esq u isad o r e co m a a tiv id ad e a se r rea liz ad a (C A V A L C A N T I, 1 9 8 9 ;

C O H E N , 1 9 9 8 , p .3 5 7 ).

P o r tra ta r-se d e re la to s v e rb a is , o p rim e iro p asso q u e p o ssib ilita a an á lise d o s

d ad o s é a su a tran sc rição . É im p o rtan te q u e as ca rac te rís tica s d o d iscu rso fa lad o se jam

p rese rv ad as n a tran sc riç ão , re sp e itan d o -se sem p re o s o b je tiv o s d a p esq u isa . E ssas

ca ra c te rís tica s p o d em in c lu ir traço s su p ra -se gm en ta is tão im p o rtan te s p a ra a an á lise d o s

p ro cesso s co gn itiv o s, q u an to o s traço s se gm en ta is d o d iscu rso . A lém d isso , a iro n ia , o

sa rcasm o e as p e rgu n tas re tó ricas d ev em ser p rese rv ad o s n a tran sp o siç ão d o có d igo o ra l

ao esc rito , já q u e p o d em fo rn e ce r p is ta s ac e rca d e a lgu m as a titu d e s e d e fa to s

re lac io n ad o s co m o e n v o lv im en to em o c io n a l d o p a rtic ip an te (A F F L E R B A C H ;

JO H N S T O N , 1 9 8 4 , p .3 1 5 , K A S P E R , 1 9 9 8 , p .3 5 9 ).

A an á lise d o s d ad o s o b tid o s d em an d a co n sid e raçõ es esp e c ia is , d ev id o à su a

n a tu rez a q u a lita tiv a e a v a riab ilid ad e n a q u an tid ad e e n a q u a lid ad e d o s p ro cesso s

co gn itiv o s re la tad o s. S m ago rin sk y (1 9 9 4 ) rec o m en d a a p resen ç a d e u m segu n d o

co d ificad o r d o s d ad o s e q u e esse co d ific ad o r p a rtic ip e d o d esen v o lv im en to d o esq u em a

d e co d ifica ção a fim d e q u e se p o ssa au m en ta r a q u a lid ad e d o sis tem a d e ca tego riz aç ão .

E m b o ra , ao lo n go d e m u ita s d écad as, a té cn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is ten h a -se

m o strad o sa tis tó ria n a inv estiga ção d e p ro c esso s co gn itiv o s, é im p o rtan te lem b ra r q u e a

q u an tid ad e d e tem p o n e cessá rio p a ra a co le ta , tran sc riç ão e a an á lise d o co n teú d o d o s



p ro to co lo s é sign ific a tiv am en te gran d e (C H I, 1 9 9 7 , p .2 8 3 ). P o r essa raz ão , m u ito s

estu d o s ex p e rim en ta is d e sen v o lv id o s p o r m e io d e sta técn ic a trab a lh am co m u m n ú m ero

re la tiv am en te p eq u en o d e p a rtic ip an te s (A F F L E R B A C H ; JO H N S T O N , 1 9 8 4 , p .3 1 8 ;

P R E S S L E Y ; A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 ).

C o n fo rm e ressa ltam E ric sso n e S im o n (1 9 9 3 ), é im p o rtan te sem p re lem b ra r q u e

a v e rb a liz ação n ão ex p lic ita o s p ro c esso s a se re m an a lisad o s. C ab e ao p esq u isad o r a

an á lise d o s re la to s e a id en tificaç ão e d esc rição d o s p ro cesso s. N as p a lav ras d e E ric sso n

e S im o n (1 9 9 3 , p .x iii):

É im portan te recon h ecer q u e a v erb alização do s p ensam en to s do s su jeito s d u ran te o
d esem p en h o em u m a tare fa n ão d escrev e o u ex p lica o q u e eles estão fazen d o — eles
sim p lesm en te v erb alizam a in fo rm ação à q u e têm acesso en q u an to estão g eran d o as
respo stas.

CO NSIDERAÇÕ ES FINAIS

N o p resen te cap ítu lo , fo i ap resen tad a a técn ic a d o s p ro to co lo s v e rb a is co m o u m

im p o rtan te in stru m en to p a ra a co le ta d e d ad o s so b re o p ro c esso d a le itu ra . C o m b ase n a

d iscu ssão d a lite ra tu ra e n a ap resen taç ão d o s a rgu m en to s fav o ráv e is à u tiliz ação d a

técn ica , p o d e -se a firm a r q u e in v estigaçõ es so b re o p ro cesso d a le itu ra têm a

p ro b ab ilid ad e m u ito g ra n d e d e ap resen ta r d ad o s co n fiáv e is , ca so u tilizem a técn ic a

d esc rita a c im a co m o fo rm a d e co le ta d e d ad o s.

E m b o ra ap resen te a lgu m as lim itaçõ es (co m o p o r ex em p lo a q u estão d a

recen tic id ad e d o p ro c esso d e v e rb a liz ação ), d iv e rso s estu d o s d iscu tid o s ac im a têm

m o strad o , co n sis ten te - e rep e tid am en te (v id e , p a ra rev isão , P R E S S L E Y ;

A F F L E R B A C H , 1 9 9 5 ), q u e a técn ica d o s p ro to c o lo s v e rb a is , re sp e itad o s d e te rm in ad o s

p a râm e tro s, é ex trem am en te co n fiáv e l p a ra a e lu c id ação d e q u estõ es ac e rca d o q u e se

p assa n a m en te d o le ito r d u ran te o s p ro cesso s d e le itu ra .



P o r ú ltim o , v a le c ita r q u e o u so freq ü en te d este in stru m en to em in v estig açõ es

so b re asp ec to s d iv e rso s d a le itu ra , p o r ex em p lo estra tég ia s d e le itu ra , p ro cesso s

c ria tiv o s e em o c io n a is , co n stru ção d o sen tid o p ro p o sic io n a l d o tex to , d esem p en h o d a

m em ó ria d e trab a lh o , en tre o u tro s, co n trib u i d e fo rm a sign ifica tiv a p a ra o

ap e rfe iço am en to d a u tiliz ação d a técn ica e , ta m b ém , p a ra a d esco b e rta d e n o v o s

p a râm e tro s q u e p o ssam o tim iz a r su a ap licação . N a v erd ad e , u m en ten d im en to m ais

acu rad o d e co m o a té cn ica d o s p ro to co lo s v e rb a is d ev e se r u tiliz ad a d eco rreu

b asicam en te d o seu u so p o r p esq u isad o res em d iv e rsas á reas, n o s ú ltim o s v in te an o s

(v id e E R IC S S O N ; S IM O N , 1 9 9 3 ).

C o m re laç ão à le itu ra , se ria in te re ssan te q u e a té cn ica n ão fo sse so m en te

u tiliz ad a p a ra co rro b o ra r e co n firm a r h ip ó te ses so b re p ro cesso s am p lam en te

in v estigad o s n a lite ra tu ra (p .ex . e stra té g ia s d e le itu ra ), m as tam b ém p a ra in v estig a r

p ro cesso s cu jo co n h ec im en to a in d a é escasso d o p o n to d e v ista ex p e rim en ta l, co m o p o r

ex em p lo o p ap e l d a m o tiv ação p a ra a le itu ra e p ro cesso s c ria tiv o s. D a m esm a fo rm a ,

ac red itam o s q u e a técn ica d ev a se r u tiliz ad a c o m m ais freq ü ên c ia n a te stag em d e

h ip ó te ses so b re o p ro ce sso d a le itu ra e n ão so m en te , em b o ra tam b ém ex trem am en te

im p o rtan te , n a e lab o raç ã o d e h ip ó te ses.
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